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ANEXO I

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

(CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº CE-002/2024 - SEDUC)

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA: CADERNO DE ENCARGOS, PLANILHAS DE

ORÇAMENTO, CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO, MEMORIAL DE CÁLCULO,
COMPOSIÇÃO DE BD. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS, COMPOSIÇÃO DE
ENCARGOS SOCIAIS, MEMORIAL DESCRITIVO, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS,
PROJETOS (PEÇAS GRÁFICAS) E ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART.
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SOLICITAÇÃO TÉCNICA

Diante a análise técnica e de acordo com a CURVA ABC, solicito que na habilitação do
edital do Processo Licitatório onde tem como objeto SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE FORRO E
PONTOS ELETRICOS EM DIVERSAS ESCOLAS MUNICIPAIS, à solicitação de um atestado de
qualificação técnico — profissional (Certidão de Acervo Técnico com Atestado - CAT-A) do
responsável técnico da licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA)
ejou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), o(s) Item(ns):

| 1. FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E |
MONTAGEM
E de qualificação técnico-operacional, o(s) tem(ns) e com quantitativo minimo:

| 1. FORRO PVC - LAMBRI (100x8000 OU 200x6000)mm - = | 43375 mi |
FORNECIMENTO E MONTAGEM |

Conforme LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021

Art, 67. A documentação relativa à qualificação técnico-profissional e técnico-operacional será
restrita a:

82º Observado o disposto no caput e no 8 1º deste artigo, será admitida a exigência de
alestados com quantidades mínimas de até 50% (cinquenta por cento) das parcelas de que trata
o referido parágrafo, vedadas limitações de tempo e de locais específicos relativas aos atestados
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TERMO DE REFERÊNCIA
PROJETO BÁSICO

O termo de referência foi elaborado a partir dos estudos técnicos preliminares, contendo os.
elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para a realização da obra.
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MÉTODOS CONSTRUTIVOS

SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM DIVERSAS ESCOLAS
MUNICIPAIS.

PREÂMBULO: Esse Termo de Referência busca como documento constitutivo da primeira etapa

do planejamento de uma atender ao que determina a Lei nº 14.133/2021 combinado com o Decreto

Municipal nº 60, de 01 de novembro de 2023.

4, DEFINIÇÃO DO OBJETO:

1.1.0 objeto da presente licitação visa a Execução da SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE
FORRO E PONTOS ELETRICOS EM DIVERSAS ESCOLAS MUNICIPAIS.

1.2. Conforme planilha básica orçamentária o valor global estimado da contratação é de R$
R$ 99.387,63 (Noventa e Nove Mil e Trezentos e Oitenta e Sete Reais e Sessenta e
Três Centavos).

1.3. Os documentos auxiliares e os parâmetros utilizados para a obtenção do valor global de
referência, nos termos do artigo 23 da Lei nº 14.133/2021.

O contrato terá vigência, contados a partir da sua assinatura nos termos do artigo 105, 106 e 107
da Lei nº 14.133/2021, ou ainda de acordo com o cronograma fisico-financeiro.

2. EXECUÇÃO DA OBRA

A execução da SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM

DIVERSAS ESCOLAS MUNICIPAIS, ficará a cargo da empresa contratada, Empreiteira, após

processo licitatório, que deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica de execução
da Obra, junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA local ou ao Conselho

de Arquitetura e Urbanismo — CAU, e atender as especificações deste memorial e do contrato de

prestação de serviço que será celebrado entre a Empreiteira e o Ente Federado contratante. Para

a execução dos serviços serão necessários ainda os procedimentos normais de regularização do
Responsável Técnico da Empreiteira, junto ao contratante, com relação ao comando da obra, diário

de obra, licenças e alvarás.
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3. TERRENO

Y LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

De acordo com levantamento realizado em loco a declividade do terreno não é superior a 5%, então
a engenharia acha dispensável que seja realizado a topografia.

4. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS

4.1. NORMAS GERAIS

441. Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à compreensão e
interpretação dos Projetos de Arquitetura, Memória de Cálculo e Planilha
Orçamentária, fornecidos pela contratante.

4.1.2. Para eventual necessidade nas alterações de materiais e (ou) serviços propostos,
bem como de projeto, pela Empreiteira, deverão ser previamente apreciados pela
Coordenação de Engenharia da Prefeitura, que poderá exigir informações
complementares, testes ou análise para embasar Parecer Técnico final à sugestão
alternativa apresentada.

413. Todas as peças gráficas deverão obedecer ao modelo padronizado pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, devendo ser rubricadas pelo
profissional Responsável Técnico da Empresa Contratada.

4.2. São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico:

> Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoras do Ministério do
Trabalho e Emprego.

v Visitar previamente o terreno em que será construída a edificação, a fim de verificar as
suas condições atuais e avaliar, por meio de sondagens, O tipo de fundação a ser
executada para a edificação.

> Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na execução da obra,
objeto do contrato, responsabilizando-se por quaisquer danos causados ao convenente,
decorrentes de negligência, imperícia ou omissão.

> Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos serviços a serem
executados, em número compativel com a natureza e cronograma da obra.

Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Certidões, Licenças, evitando
interrupções por embargos.
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» Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua entrega definitiva,
responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução que por ventura
venham a ocorrer nela.

> Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e entulhos para fora do canteiro.

> Apresentar, ao final da obra, toda a documentação prevista no Contrato da Obra.

> Para a execução da obra, objeto destas especificações, ficará a cargo da Empreiteira o
fomecimento de todo o material, mão de obra, leis sociais, equipamentos e tudo o mais

que se fizer necessário para o bom andamento e execução de todos os serviços previstos.

O) 5. FISCALIZAÇÃO

5.1.A Fiscalização dos serviços será feita pelo Engenheiro fiscal ou por meio do seu
Responsável Técnico e preposto, portanto, em qualquer ocasião, a Empreiteira
deverá submeter-se ao que for determinado pelo fiscal.

5.2.A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços e como seu preposto, um
profissional devidamente habilitado e residente, que a representará integralmente em
todos os atos, de modo que todas as comunicações dirigidas pelo ente contratante ao
preposto da Empresa executora terão eficácia plena e total, e serão consideradas
como feitas ao próprio empreiteiro. Por outro lado, toda medida tomada pelo seu
preposto será considerada como tomada pelo empreiteiro. Ressaltado seja, que o
profissional devidamente habilitado, preposto da Empresa executora, deverá estar
registrado no CREA local, como Responsável Técnico pela Obra que será edificada.

53, Fica a Empreiteira obrigada a proceder à substituição de qualquer operário, ou mesmo
do preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso lhe for exigido
pela Fiscalização, sem haver necessidade de declaração quanto aos motivos. A
substituição deverá ser realizada dentro de 24 (vinte e quatro) horas.

5.4. Poderá a Fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar que
sejam refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as especificações,
detalhes ou com a boa técnica construtiva. As despesas decorrentes de tais atos
serão de inteira responsabilidade da Empreiteira.

55. À presença da Fiscalização na obra, não exime e sequer diminui a responsabilidade da
Empreiteira perante a legislação vigente.

6. MATERIAIS E MÃO DE OBRA
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6.1. As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os métodos e ensaios,
os padrões da ABNT referentes aos materiais já normalizados, a mão de obra e execução
de serviços especificados, serão rigorosamente exigidos.

6.2. Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a Fiscalização exigir
análise em instituto oficial, correndo as despesas por conta da Empreiteira.

6.3.A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários à execução das
obras, de propriedade do convenente, assim como das já construidas e ainda não
recebidas definitivamente, serão de total responsabilidade da empreiteira.

7. IMPACTO AMBIENTAL E ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS

7.1. LICENÇAS AMBIENTAIS

Garantir o licenciamento ambiental é focar em causar menos impactos ao meio ambiente,

É uma obrigação prevista em lei que as atividades poluidoras de qualquer nível só podem ser
executadas após a obtenção das devidas licenças ambientais expedidas pelos órgãos
competentes. Assim, é garantido a sustentabilidade na construção de maneira efetiva.

Para a realização do projeto/obra foi emitida uma licença ambiental, junto com a Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, Pesca e Recursos Hídricos.

7.2. SISTEMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS

Para garantir que o entulho gerado durante a construção seja destinado para o local correto, as
principais regras federais a respeito do descarte de resíduos da construção civil são a Resolução
307 do CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) e a Lei 12.305/2010, que institui e dispõe
sobre Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Segundo elas, a responsabilidade pelo
gerenciamento dos residuos da construção civil e dos geradores, transportadores e
administradores municipais.

Assim a SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO vai estabelecer áreas adequadas para o
descarte do entulho, procedimentos para o licenciamento das áreas que receberão esses materiais
e incentivar a redução, reuso e reciclagem, e por sua vez, o construtor tem a responsabilidade de:

Implantar planos de gerenciamento de residuos em sua obra;

Reduzir a geração de entulho;
Reduzir o desperdício de materiais; W
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Reutilizar e reciclar quando possível;

Descartar os restos de forma adequada, sob pena de multa.

Já os transportadores, como as empresas de caçambas, também são responsáveis pelo destino
dado aos residuos das obras. Eles devem ser levados de forma correta para reciclagem ou aterros.

7.3. PROGRAMA DE PREVENÇÃO À PERDAS

Os desperdícios são um grande problema no canteiro. Por isso, é importante investir em um

sistema para prevenir perdas na construção. As palavras chaves na hora de implementar o

processo são planejamento dos serviços e treinamento da mão de obra.

7.4. TECNOLOGIA

As soluções tecnológicas ajudam a otimizar os processos, padronizando as etapas e centralizando
as informações. Assim, é possível gerar menos resíduos e desperdícios, melhorando a

sustentabilidade e também diminuindo os custos da obra.

Além disso, com a mobilidade, o uso de papéis é reduzido e as tarefas passam a ser feitas
digitalmente, em tempo real para todos.

Edificações sustentáveis são fundamentais para a sociedade, para o crescimento da indústria e
para a conservação do meio ambiente. Se o setor se dedicar a essas melhorias e combater
desperdícios, pode evoluir muito, gerando economia, bem-estar e saúde.

Os impactos ambientais são inevitáveis para a continuidade do desenvolvimento das Cidades. No
entanto, o setor pode atuar como um agente transformador quando segue políticas para redução
de mudanças prejudiciais ao meio ambiente. Afinal, ainda há muita margem para diminuir os
desperdícios e melhorar o reaproveitamento de materiais.
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RESUMO DO ORÇAMENTOa4 fo SERVIÇO DE ETALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS BiKa DIVERSAS ESCOLASMUNCPAS
e =” |pescação: | serviço DE INSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM

DVEREAS ESCOLAS MUNICIPAIS

CSSERE
eb)ima re — [remessas tour sera consescremição

1 SERVIÇOS PRELIMINARES
2 ESCOLA CHAPEUZINHO VERMELHO RSaSAGas  a5am
3 ESCOLA 28 DE AGOSTO RSsaMosO!  as8s%
« CRECHE MARIA DA CONCEIÇÃO R$z125058 23,30%

VALORENTOTA: R$ZMIZHS 10000%
VALOR ORÇAMENTO: R$7835474

VALORTOFAL:  R$00238763
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO N
| ERESEISADO NE IOMO EPONOSEEATOS E aaa |O Fa 6ENS ERRA oneDAS a E aneaea
pescação. | gerço or nego orem Emacs memos | emcmmmçh emrcçõ d
[ESSE | Premio e emos po marea e

1.1. 01937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)
Tam

(PIAS BA DERA Ez EEE E
E]

ar,
fERseTA E Smomo| Sa
fes [iossa7 E
rea laser E
SAADOS PROFESSORES fes Tooiiooo| 771806]
SA DADREÇÃO ES E
ereto ss A DOEROO| 2406]

ES Ea CE
Mecrenr so sToGtço| 74876]
| EO
2.2.1, C0530 CABO ISOLADO PVC 750V 25 MM2 (M)

EEE
[Eeimaiices [ossos EE

ES)
2.2.2. C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

a,[Eres RICE E RE| E| EE)
22.3, 01184 ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)

aro
132025 AGaS ERES][Esmprmento inoar

| 5521978 TE ERGOND0O| EE
E

2.2.4. 02095 RASGO EM ALVENARIA PITUBULAÇÕES D=15 A 25mm (1/2" A 1º) (M)

[Eemprimentoinear E ENSUDE ESSE

2.2.5. 01238 ENCHIMENTO DE RASGO

emnomanio inear CELIO ENCANTA]|5s2m1978

2.2.6, 04762 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4º X 2º (UN)

[rampa [Es

E
CIARGAMASSA DIAM = 15 A 25mm (1/2º A 1º) (M)EERR=

les um Isa
fo fado Engenheiro Civil

CREAIRN 2115018028ES Eco=

SUA

2.1.1. 04468 FORRO PVC - LAMBRI (100x8000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

2.2.7. 91993 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF. 03/2023 (UN)
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AN Pig
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E EEE ne DE em ÉERRA Em =si | norte rep e DDR
| osnioçolga apena ie cmicoaree a Pa orase | pesei nene Ê E

ao
[pramiaado EOGGSHDOS E
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2.2.8. C1093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DIST RIBUIÇÃO 16A (UN)

am
[preso E ES E
|
L

EE]
2.2.9. 62087 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95mm, CIBARRAMENTO (UN)

aro
[pssmsgade To E To)
l 500]

[h . 04488 FORRO PVC - LAMBER! (100x8000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

aro
[eo 740524 Ea E
[SAADE [55775 3502500000] ER
SALAO GE EE EE
[SALA 04 [srs ss 33,22200000 | EF
SAAOS jsss595 329100000] 3329]
[SARAEE REI ERES 3408
fENaD CEO So soon E
SNADT [EO EEE ES
SAAOS ESA EE ED)
SALAO EO SOBSG00000| 7 5088]
| anr0o|
3.2.1. C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (PT)

aro
(EC O Tom] sm)

e T ogogog0o] EE
3 5: 06000000] 106)

ELO : EE EE
SAAOS Fr adodogoo EE
[ENAREE E 00000059]
[saxo o “.a0000000] E
E 7 E E

SALA DS E 00000009] E
[SALAO] Fr 100000009] E

1990
4.1.1. 04468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

uia
Thiago(Dhuglas da Costa

Engêntheiro Civil
CREAIRN 2115018028
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO [5 es. q

ESA ON EVONGS ATAC CEES ESA aneeAS = anão = apn ES DS
PREFETUR INCIAL Te IS FETASNE Ega

aro
fasoaos 3505

f RE) EIA
f jaaçads are)
h Ea EO
[SMABASECRETARA  fzsrz0 2a
SAÃos 29550 E
EMI [asas E)

18897]
4.2.1. C0530 CABO ISOLADO PVC 750V 25 MM2 (M)

aro,
cemprmentoimear [uzsmasia CEO EE

ssa
e: C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

[ Eu
comprimento nar [5275 10-087707] MOBO] 21087

ez gpera v9e2 906,era
l Em
42.3. 01184 ELETRODIUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)

aro
[rompimento near [r2215587752924 14 | Bs n0000000| Erereta 112268210teagaba
[ 5)
4.2.4, 62095 RASGO EM ALVENARIA PITUBULAÇÕES D=15 A25mm (112º A 1º) (M)

ES
empre imo EEE ESENATA| SENNOOO| 057rearetariozasutaimagasta
e =

42.5. C1238 ENCHIMENTO DE RASGO CIARGAMASSA DIAM = 15 A 25mm (112º A 1º) (M)
Ts

comprar ines EECENEENATA| ESNOOO| — v5raare1sr1o28ataioagarta
Er) usco

Do — A A — ia ud dê Costa
4.26. CATG2 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4º X 2º (UN) Engenheiro Clvil

E CREAJRN 2115018028
[auantidade po 700060009] 750]
[ | E
42.7. 91993 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF. 03/2023 (UN)

arm
[rosmado o Tamoganoa| E
l 700]
42.8. C1093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A (UN)
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO É fe — O
SERNÇO DE NETALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS BM EEE CEI
DIVERSAS ESCOLAS MUNCIPAS a GE E
SERVAÇO DE INSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM | aempma cs coutandas ;DST e RE di

EE E
4.2.9. 02067 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95mm, CIBARRAMENTO (UN)

aro
araçãe To E Too
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o Thiago Dou daas ds Costa
Engênheiro Civil
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169 DEL,
ea E?COMPOSIÇÃO DO BDI (Ss Ea

SERIO DE PSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS HIETRCOS BI massa Jó MES
ENERÍAS ESCOLAS MUMCEAS E o A
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM | ace cem comoesemesção | au
ONERSAS ESCOLAS MUNIC AS R
PREFETURA MUNCIBAL DE JAGUARETAMACE e Somspeiniça de S)= recem EE

CAGUARE,

cop DESCRIÇÃO LL» ]
Benefício

5+6 | Garantaiseguros EE
TO [tc 8a

TOTAL] 696%

Despesas indiretas
AS | Administração central 3309]
DF — | Despesas financeiras 1.05%]RO ffiscos — | osTOTAL] 532%

[impostos
PIS 0.859]
COFINS 3,00%]
1ss 3.00%]
CPRE 4,50%]

TOTAL tits

BDI=28,85%
(1+AC+HSHRAG)X(14 DE )xX(14+L)10-0)

rico O bu Costa
Enginheiro Civ |

CREAIRN 21150186

FRET



LiviA
Triado Douglas da Costa

Engenheiro Civil
CREAIRN 2115018028

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS A ue
SERES DEE NAÇÃO TORA E PONTOS ELETRICOS EN RAT
ERES ESB MNA om ado espo spam Açg os quo Eromos tos | mu an rcememei RUA S

SITURA MUNICIPAL DE JAGIARETAMA/OE a eco nAniae
REFETUNAMONCIAL DE INGUARETAMRTE pal az

[ co DESCRIÇÃO MORISTA % JMENSALIS A |
A [SRUPOA
A Ni + Ei
as [Ses 1.50%
AS SENST 100%
AM [INCRA 020%

[AS | sEBRAE = 00%
AS | Sar Edicação 2.50%
AT | Seguro Contra Aedes de 3,00%
Ag [FGTS 200%
AS —| SECONET 0.00%

TOTAL| 60%
5 [SRUOS

“Br | Repouso Serrana Remunerado — task o po%
62 — [Ferados E

o 83 — | Aun - Enermidade 086%] 064%
Ba | 13 Salário TAIOR[ 655%
65 — | Ucença Patemidade 006%] 004%
d6 | Fans Justicadas 074%] 056%
67 | Dias de Chuvas 166% —0.00%
EI Auxilio Acidente de Trabalho 0.10%, 0,06%,
89 — | Férias Gozadas Ta56%] 101%
BiO | Saário Matemidade 004% 005%

TOTAL] ao 69%
c— [oruoc
GI [Avis Prévio Indentzado CSI
62 | Ávão révioTrabalhado [AE
3 [Fis indenizada 67
64 | Depésito Rescisão Sem Justa Causa 1.90%5 —— [indenização Accionar 0.35%

TOTAL) 7,32%

D [SROD
BIT | Rencdênca e Sup Ade Sup E ES
D2 | Reieidência de Grupo À sobre Aviso Prévio Trabalhado é Reinidência 047%] 035%

do EGTS sobre Aviso Prévio Indenizadoo TOrAL|RsSN] su
47,67%

PRET



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
TE aaa NATE

ESCSU MMA a eso
eee a ÇÃO |
REFERI DE VAUARETANATE e caand

[cos PORTA
A
Ai E TOSE/—E00]

La 1,50% | 1,50%]
AS 1,00% 1,00%]
Aa 020% [620%
AS 0,60% | 0.60%,

AS 280%] 250%
A 00% — 200%
AS [FGTS | 80%]
AS — | SECONET 00% — 000%

TOTAL 650% 680%
5 [SRPOS

8 Repouso Semanal Remunerado — W85%| —0,00%)
do [Feriados 71 000%

o 5 — [Audio - Eneidade Eri] 066%
Ba | 13 Saio TR| 835%
5 —[cença PaemiiadE Dori 005%]
6 — | Fans dusiicadas 4% 0.56%
Br [Dias de Chuvas 58%[— 0.00%
BS [Aus Redenia de TER SATA 600%
dg — | Férias Gozadas ES
Bio Salário Maternidade 0,04% 0,03%,

TOTAL 48 36%] 1a06%
[ GRUPOC

EI [ Aviso Pv Indenizado EE]
E — Aviso Prévio Trbulhado 05%
ÉS | Fáras indenizadas TT2k
“4 | Depósto Rescisão Sar Justa CAUSE 287%
8 — [Indenização Adiciona 46%

TOTAL ——io0%|
5 [SRUPOD
DI — [Rsnedênca de Gupo Ave ço SERA
da ——| Resênea de Gruso À sobre Aviso Prévio Tiabalhado eRanadênda | 046%] — 035%

do EGTS sobr Aviso rito indenizado
o TOTAL[ ES 35%

A+B+C+D= 84,44% 47,48%

Ult
Thiar uglas da Costa

Enganheiro Civil
CREAIRN 211501802.8

RAT
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CU! 163
SERNGS DE RETAACÃS DE FORRO E PONTOS ELETRICOS Fi Dara soe [O *
EEE = e E
GEE Sa SE e E,
PREFEITURA AMCIPA DE INGUNFETANATE Pose nes dep»

(1.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

= Fome tomo | Teoencere | Preçowarámo [ ora
0657 [CRAPADE AÇO GALVANIZADA ESP. 0 au SmeRA | MZ | IM] RSS) — RSSOBIDS
mio [ESMALTE SNTETCO SENERA T TOGO] RESTA] 5318800]
TG [PONTALETE BARROTE DE S5S” SENERA W | S50000|  R$iemmo] — RsT24060
E cm [NO | num] nsáma) sto

[TES rom imo | comete [rescowarámo[ tora
ENS SENERA W [200000]  R$t8a%0] — R$36s2]

EECTES E

2.1.4. CAMGS FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)
Es SS STO
E EO RT RR == BIC BE

| um
mo] mes]

ED
E CEGOS Ca ET
mit [ERBOISOLADO EN PVE ZaMz-780V EE E Esore — en
ESTE Sato DES
o NSNNESCEENOSA E EM CSS
ls [ELETRICISTA ] SEINFRA H 0,1700000] R$ 24.150] R$4,1055]

ED TT
E TESE E E

toas7 Jerso isotado pvo 7sav «uma SEINFRA. M 1.02000000] R$ 3.500] RS 3,570]
= o TOTAL Maori R$ 2s700)]

TELS CEE E
moi [ANDANTE DE ELETRICISTA SEINERA H | oro] Rstoi0o] — nsz2m
312 EGRESA SEINFRA. H 0,1200000] R$ 24,1500] RS 2,8960|

TOTAL de Dee El

2.23, C1184 ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)
FEET



LORD DE Lo)
RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS” 164% a

SER DE RSTAAÇIODE TORRE PONTOS ELETRICOS BI Sae |O Flgrmise
ENeRsas Escouesntceas TO e ão ii
SERÇA DE WETILAÇÃO DE FORROS E PONTOS ELETRICOS E | sem cm conses
ENERÍAS ESCOLAS Na naGAS renaEN SET mer vencido Verbarca ES,

TIGUAS,
usa rom | uso | comceme [erecowardmo [ tora
Tosa [ELETRODUTOFLENVEL TIPO GARGANTA SENERA dm | 10000]  R$zzm) — Rs22200]

Tora] RSZE
Ms ár sa Fome | imo | cormceme [recowarâmo] tora
Moi JANDANTE DE ELETNCISTA ES EM EEE

TOTAL Mão da Gi 152800

[aza, Gz085 RASGO EM ALVENARIA PITUBULAÇÕES Det5 A 25mm (112º A 47) (4)

CREAZHSO1ECZS

aos oe | 08 | enem [rescomeimo [roma
o [AMIGA DE ENCARAR E O o MI

eT== E A RR o
rias] — Ten

225 C4248 ENCHIMENTO DE RASGO CIARGAMASSA DIAM= 15 A Sm (2" A 1) 1)
[e eme | um | enem [resovantos rar
COMI senera Ms | ooo) resmomo) — RsomaT
oa fin roraTasa CE E O
om fome PORTA E O O

o
TT mus [ ese [esonte]

ENE SEINFRA. H 015000000] R$ 24,160] R$ 3,6240]
tesao |SERVENTE SEINFRA H ,10000000| R$ 18,460] R$ 1,8460]

oras] — amo

2.2.6. C4762 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4º X 2º (UN)

Maserar ú FONTE UND | COEFICIENTE | PREÇOUNTÁRIO TOTAL

6432 CANA DE EMBUTIR PVC -4X2 RETANGULAR SEINFRA. UN 1,0000000] R$ 23600] R$ 2,3600]
E

TES CMOESICIDEs
e [ANONTEDEHETNESTA semen [HM] Omo]  Astaimo| — reze

EueriisTa MATE E EC O E
Thiago (glas da Costa TOTAL Mão de Otra: R$ 64875]

Engeriro Ch

22.7. 01993 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 297 20 A, INCIÍLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

MÉDIO (1.309 M DO PISO) PARA PONTO ELÉTRICO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF, 32029

AF. 03/2023 (UN)
Servo ES um | coenciete | preçounámo | Tora.
845 [SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAXE 4X 2] SINAI UN 20000000] R$10,16] R$10,16]

VE



30 E uê;
g ue RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE custof 155 AN É EEE SE Eca [O
“4 Pa DIVER EsCSUAS NA = e at
ns pesei | gv e penca e [ono Eras amena | oem mscounemenção À germe —

Epi E z
nd UE] emeneruea an De MCUNEETANEE does peeannemnánção NUNES

SUR
Sro8 [TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO] 28% 20 A SEM[ SIA UN] Too] Rss] — Rss5

SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
ar gaaooa

TOTAL Se EE

2.2.8. C1093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 1654 (UN)
[e] rose 7 mm | [osenceme [omesoarámo [roma
ses [ENNTORNONGEOLARTA SENTA [UM | MOMO] Rsiimoo] — nstrioor

TOTAL Mari | TAS 110900

aos CETICI DOES
Tom PuUDANTEDE LETRA CA cem | n| omomor] asseio] asso

s=E= E A IE
E IO

/229. 02067 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES 207X332X95mm, CIBARRAMENTO (UN|
es Fonte uno | comete [Precouráro[ Tora.
To193 [BARRAMENTO NEUTRO PI BAIXA TENSÃO SEINFRA, UN 1000000] R$41,30] — R$413200]
019% [BARRAMENTO PRINCIPAL PI BAIXA TENSÃO SENFRA UN TODO] R$40550] 5405500
0165 [BARRAMENTO TERRA PIBAIXA TENSÃO SENERA UN TOGO] — R$338000] — R$235000]
MIS [QUADRO DISTRIBUIÇÃO LUZ 2OTXES2xGMM RES UN TOO]  R$122400] 5 1122400]

TOTAL Ms RSZITANO)

[TES FowrE umo | comicente [Preçoumramo [  rora
To062— [AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA ” 200000000) R$191000] — R$382000]
TZ ELETRICISTA, SEINFRA H 200000000] RS21500] — RSABaD0O|

TOTAL de Dir CLEO

3.1.1, C4468 FORRO PVC - LAMBRI (10056000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)
[E FONTE tao | coecewre [rrecowaráno [ rota
18253 [FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200000) DE BMNA|- SENFRA | ME | 100000]  R$6G50] — RSGO5400

TOM, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO (INSTALADO!
VE, Tori Rss

Thiago Boublas da Costa
Enbacbeiro Ch

CREA 2115016029

3.2.1, C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (PT)
Var FONTE o PREÇOUNTÁRO | TOTAL

CABO ISOLADO PVC 750V 25 Ni SENTA “ RSZN0O] — R$253209]
CANA ESTAMPADA 3X, 4"KZ” AX" -CHAPA 16 SENFRA RSTEMO| RS TeM00

[CAIXA PASSAG. CHAPA CITAMPA PARAF. 100X100xH0MM — SEINFRA uno E | R$ti2000)
WST 7 [CURVA DE PVC RÍGIDO PARA ELETRODUTO DE VA” SENFRA UN RSZINO] — RS2750]
TO06! — [DISIUNTOR MONOPOLAR 164 SENERA E D100000]  R$IIOO| RS 11000]

PR
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE Sof 166
fas SERAÇO DE WSTALAÇÃO DE FORRO E PONTOS ELETRICOS EM

DIVERSAS ESCOLAS MUNICIP:
[DEscRIçÃO:” | SERMÇO DE METALAÇÃO DE FORA E PONTOS ELETRICOS EM

DRA TIREI a106 É

ER ARTEa E io = Sasms Queenoem ESTES

ERG DERERES ar SE | ama
O DR= fo E E E
a ESA IS [se [ro [se sao mi
a fasenE nato paeEraoar o [a re — messe

EISDR
e fes O E Ose feno Ho [oie Rm mamDD

El Es
[4.1.1. C4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

[=] ore [ue | Jooenieme [racouano| Tora
aço FORRO PN = LAN (10000 GU 2500 DE EMA] SENFRA | ME | 1M000]  RSGoSMO] — RSGojato

To CLUGIVE ESTRUTURA DE FRAÇÃO (INSTALADO)
Trnmss| — mas

[s21. Co550 CABO ISOLADO PVC 1504 25 Wiz (a
= rom | ums | ooencieme [rneconerámo [rara
ar [EABOISOLADO EM PVC ZEN TE E ER E

o
[LS rome [imo ooencemre [rmecowrámo| tora
mae [NUDANTEDE ELETRICISTA EO ER O O

| EMEE ET EC o O
Oro

4.2.2. C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MMiZ (M)

[e] romeu | ooenseme [rrecouenimo| tora
masr [ENSOISOLADO PVE TE az sEneRA | M | SOM] R$3500] — RSSaNO

E
EEE CMC TICIDES
asia [RIUDANTEDE ELETRICISTA semera | H | Gio] R$iGi00] — Rszzm
EA SS semera | H | Omo] Rs2t1600] Rs 2anao

: m TT CIO
thiago DodpltS dá cos

Engenádeio Ci Do no] mesm
CREAZ11501002.0

4.2.3. 01184 ELETRODUTO FLEXÍVEL, TIPO GARGANTA (M)E CEI TAC
FNT



LO DEL
Gi %5 kog A RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTO:

ú E ES EE EAR E |4 Es ESSES RR a
MAMBO O frscação | axuçoseneruçoos cemorromosmemEseas | um umraummanção | rimy EEE e meo :
Saque — | esseuersseses re nosreraneE pa Ss Rubio

FAGUARE
Mobi [ELETRODUTO FLEXVEL TIPO GARGANTA SENERA Wo] somo] n$2200] — Rszzm

Ta Ma | — sanEE CMI ICIS
fooa2 — [AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 080000000] R$ 19,100] R$ 15,2800|

o
RR

[4.2.4, C2095 RASGO EM ALVENARIA PITUBULAÇÕES D=15 A 25mm (1/2" A 1º) (M)
CTrS E IA CI

Toés— [ANUBANTE DE ENCANADOR sena | 6 | amu] — nstasom
esa — [ENavaDoR EE EA ME

[25 1238 ENCHIMENTO DE RASGO CIARGAMASSA DIAM = 15 A 2Stm (12 A 1º) (4)
[= om um | roma [rrssotamcino [roma
os [NERNEDA SENTA | M5|  oomom] Rets] — RSoa!
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SERVIÇOS PRELIMINARES

C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)
A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas Padrão do Governo Federal, assim como aquelas
determinadas pelo CREA. Será colocada placa em material tipo chapa zincada, espessura 0,3mm, montada sobre
moldura de madeira, com pintura a base de poliuretano ás intempéries. A placa será colocada em locais
estratégicos. Deverá conter exclusivamente os dizeres indicados interessados e aprovados pela fiscalização. Será
colocada placa em material tipo chapa zincada, espessura 0,3mm, montada sobre moldura de madeira, com
pintura a base de poliuretano ás intempéries. A placa será colocada em locais estratégicos. Deverá conter
exclusivamente os dizeres indicados interessados e aprovados pela fiscalização.

FORRO

4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Todo forro será executado material tipo PVC e constituído por todos os elementos necessários para o devido
apoio e fixação do forro, incluindo ferragens, parafusos, et. de acordo com o tipo de forro e concepção do Projeto.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos de força, comandos,
circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão,
conforme a tensão operada pela concessionária local em 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base
o critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro
geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os.
alimentadores deverão ser redimensionados.
Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes e caixas de
passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.
A partir dos QDL, localizado no pálio coberto, que seguem em eleirodutos conforme especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para
garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia
como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa
taxa de distorção harmônica.
O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de
energia.

rio sda Cota
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Para a ligação da energia elétrica, deverá ser instalado quadro de distribuição com barramento trifásico e
capacidade mínima p/ 24 circuitos. A cabeação de entrada deverá chegar a este quadro para em seguida ser
distribuída pra o restante da edificação.

Serão utilizados cabos de cobre isoidos em PVC, para 750V, de 4mm2, 25mm2.
Todos os aparelhos de iluminação, interruptores e tomadas deverão ser aterrados, em obediência à Lei Federal
nº. | 1.337, de 26 de julho de 2006, que disciplina a obrigatoriedade do sistema de aterramente nas instalações
elétricas das edificações, mesmo aquelas de pequeno porte, com a utilização de um condutor - terra em cada
aparelho elétrico.

Normas Técnicas Relacionadas

— NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

— ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores;
= ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;
- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores,

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;
— ABNT NBR 5461, Iluminação;
— ABNT NBR 5471, Condutores elétricos,

- ABNT NBR 6089, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas pre
- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

— ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e similares — Parte 2-1
Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;
— ABNT NBR IEC 60884-2-2. Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 2-2: Requisitos
particulares para tomadas para aparelhos;
- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V —
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);

= ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas — Parte 1
Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);
- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 1: Requisitos gerais (IEC
60884-1:2006 MOD). Aco

triagé Molidias da Costa
Engenheiro Civil

cESMRN esmo



H

E É

>?

1N
Ur,

|

(09
arag AS da Costa

peiro Ch
PLANTA BAIXA cRERRN 2HS01002-8
ESENA WETROS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARETAMA

PLANTA DOS FORROS. “ama Baba
“SM Escola 29 De Agosto

aaSS motora CSrgaas E vermos “01/01

Q



01 PLANTA FORROS
ESCALA METROS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARETAMA

"PLANTA BAIXA DOS FORROS, tá Babca Foros
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARETAMA
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LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO Nº 03

Validade até: 167

A Secretária de Meio Ambiente, Pesca e Recursos Hídricos do Município de Jaguaretama - CE,

no uso de suas atribuições, conferidas pela Lei Municipal Nº 1125/2021 de 24 de Agosto de

2021, expede a presente Licença, que autoriza a:

Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICICIPAL DE JAGUARETAMA - CE

CPF / CNPJ: 07.442.825/0001-05

Endereço: RUA TRISTÃO GONÇALVES, Nº 185/CENTRO — JAGUARETAMA - CEP:

O 3480-00
Município: JAGUARETAMA/CE
Processo nº: 2024.001.037

LICENÇA AMBIENTAL POR ADESÃO E COMPROMISSO, REFERENTE A

IMPLANTAÇÃO DE FORRO TIPO PVC NAS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE

JAGUARETAMA - CEARÁ - ZONA URBANA DO MUNICIPIO DE JAGUARETAMA-CE,

COM COORDENADAS UTM : -5.609255, -38.762994

CONDICIONANTES:

1 - A SMAPRH, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas
de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: - violação ou

o inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; - omissão ou falsa descrição de
informações relevantes que subsidiaram a expedição desta licença: - graves riscos
ambientais e de saúde;
2 - Esta licença não autoriza a supressão de vegetação, nem intervenção em Área de
Preservação Permanente - APP, Unidades de Conservação da Natureza, terras indígenas
administradas pela FUNAI, Quilombolas e/ou Assentamentos Rurais (INCRA).
3 - Submeter à prévia análise da SMAPRH qualquer alteração que se faça necessária no
empreendimento:
4 - A SMAPRH, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas
de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra:
- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
- Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição
desta licença;
= Graves riscos ambientais e de saúde;
5 - Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumprimento das condicionantes

vnmwjaguaretama ce goubr | CNPJ: 07442 825/0001-05
Jaguaretama-CE | Rua Tristão Gonçalves, 185, CEP: 63480-000
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ora estabelecidas disponíveis à fiscalização da SMAPRH; EEN
6 - Promover a proteção à fauna e flora locais; : EA
7 - A constatação da falsa declaração implica em suspensão ou cancelamento fá fitença— "1

expedida, sem prejuizo das sanções administrativas, civis e penais cabíveis, bem com do-dexerçca q
S %.de recuperar os danos ambientais causados.

$ - Qualquer modificação do empreendimento deverá ser avisada previamente à S)
estando o interessado sujeito às sanções previstas na Lei Federal Nº 9.605 de 1998 - Lei de
Crimes Ambientais;
9 - A atividade contemplada nesta Resolução está sujeita ao monitoramento e fiscalização pelo
órgão ambiental competente, para fins de verificação de veracidade das informações prestadas
pelo ente público interessado, conforme Art. 39, da Resolução COEMA Nº 02/2019;
10 - ADVERTÊNCIA: O descumprimento das condicionantes da presente licença implicará na
aplicação das penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da obrigação de
reparar quaisquer danos ambientais;

(6 1! - Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (ria) dias corridos subsequentes
à data da sua concessão, em cumprimento à Lei Federal 6.938, de 31 de agosto de 1981, a Lei
Federal
i2- A renovação desta Licença poderá ser protocolada em até 60(sessenta) dias de
antecedência da expiração do seu prazo de validade, o que lhe conferirá a prorrogação
automática de seu prazo de validade até a manifestação definitiva da SMAPRH. Caso o
interessado protocole o pedido de renovação antes do vencimento da Licença, porém após
o prazo, não terá direito à prorrogação automática da validade da Licença:
13 - É proibido o desmatamento de novas áreas para plantio, ficando restrito ao uso de áreas já
exploradas no imóvel:
14 - É proibido o uso do fogo e de produtos químicos de qualquer espécie para eliminação de
vegetação;

Jaguaretama-Ce, 16 de Julho de ABRA nauana K Miguer

[|] Secretána de Mei ambiente
Pesca e Recursos Hidncos

Maria Katiana Fernandes Miguel
Secretária de Meio Ambiente, Pesca e Recursos Hídricos.
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